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"Aquele que crê em mim, ainda que esteja morto, viverá. 
E todo aquele que vive e crê em mim, jamais morrerá. Crês nisso?” (Jo 11, 25s)
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principal

“O caminho da sinodalidade é o caminho que 
Deus espera da Igreja do Terceiro Milênio” 

(Papa Francisco)
Querid@s paroquian@s,

Após o longo percurso quaresmal, acolhemos a graça de viven-
ciarmos a Semana Santa, de modo particular, o Tríduo Pascal, com 
a alegria do amor divino que nos abraça e nos transforma. Ouvimos 
o chamado de Jesus que ecoa em nós: “Lázaro, vem para fora!” (Jo 
11,44). O Espírito Santo sempre renova a face da terra, impulsiona 
a Igreja e regenera cada batizado(a). Que os frutos da Campanha 
da Fraternidade 2023 sejam abundantes e permanentes. O Senhor 
Ressuscitado nos abre um caminho novo... a ser compartilhado na 
Igreja e com a Igreja, a serviço da humanidade. Continuemos, por-
tanto, o caminho de fraternidade e solidariedade.

Caminhar juntos é o chamado de Cristo, é a exortação da Igreja 
para cada um de seus filhos e filhas. Por isso, convoco TODOS(AS) 
OS(AS) PAROQUIANOS(AS) a participar do nosso CPP (Conselho Pas-
toral Paroquial) AMPLIADO a ser realizado em nossa Paróquia no 
segundo domingo da Páscoa, 16/06, das 14h às 17h30, concluindo 
com a missa das 18h. Vamos refletir e celebrar o compromisso de vi-
vermos um tempo de graça, de sinodalidade: um caminho de comu-
nhão, participação e missão. Vamos juntos testemunhar nossa fé, 
fortalecer nossa esperança, servir na caridade. Você é um membro 
da Igreja de Cristo. O batismo que recebemos imprime em nós uma 
identidade de participação, para crescer na comunhão da Igreja e 
sermos missionários do Reino de Deus, em nosso tempo!

Um abraço fraterno, com orações! Feliz Páscoa! O Senhor Ressus-
citou, aleluia, aleluia!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco
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PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO
"Aquele que crê em mim, ainda que esteja morto, viverá. 

E todo aquele que vive e crê em mim, jamais morrerá. 
Crês nisso?” (Jo 11, 25s)

Que está acontecendo hoje? Um grande silêncio reina sobre a terra. Um grande silêncio e 
uma grande solidão. Um grande silêncio, porque o Rei está dormindo; a terra estremeceu 
e ficou silenciosa, porque o Deus feito homem adormeceu e acordou os que dormiam há 

séculos. Deus morreu na carne e despertou a mansão dos mortos. Ele vai antes de tudo à procura 
de Adão, nosso primeiro pai, a ovelha perdida. Faz questão de visitar os que estão mergulhados 
nas trevas e na sombra da morte. Deus e seu Filho vão ao encontro de Adão e Eva cativos, agora 
libertos dos sofrimentos. O Senhor entrou onde eles estavam, levando em suas mãos a arma da 
cruz vitoriosa. Quando Adão, nosso primeiro pai, o viu, exclamou para todos os demais, batendo 
no peito e cheio de admiração: “O meu Senhor está no meio de nós”. E Cristo respondeu a Adão: 
“E com teu espírito”. E tomando-o pela mão, disse: “Acorda, tu que dormes, levanta-te dentre os 
mortos, e Cristo te iluminará. Eu sou o teu Deus, que por tua causa me tornei teu filho; por ti e 
por aqueles que nasceram de ti, agora digo, e com todo o meu poder, ordeno aos que estavam na 
prisão: ‘Saí!’; e aos que jaziam nas trevas: ‘Vinde para a luz!’; e aos entorpecidos: ‘Levantai-vos!’ Eu 
te ordeno: Acorda, tu que dormes, porque não te criei para permaneceres na mansão dos mortos. 
Levanta-te dentre os mortos; eu sou a vida dos mortos. Levanta-te, obra das minhas mãos; levan-
ta-te, ó minha imagem, tu que foste criado à minha semelhança. Levanta-te, saiamos daqui; tu em 
mim e eu em ti, somos uma só e indivisível pessoa. Por ti, eu, o teu Deus, me tornei teu filho; por 
ti, eu, o Senhor, tomei tua condição de escravo. Por ti, eu, que habito no mais alto dos céus, desci 
à terra e fui até mesmo sepultado debaixo da terra; por ti, feito homem, tornei-me como alguém 
sem apoio, abandonado entre os mortos. Por ti, que deixaste o jardim do paraíso, ao sair de um 
jardim fui entregue aos judeus e num jardim, crucificado.

Vê em meu rosto os escarros que por ti recebi, para restituir-te o sopro da vida original. Vê na 
minha face as bofetadas que levei para restaurar, conforme à minha imagem, tua beleza corrom-
pida. Vê em minhas costas as marcas dos açoites que suportei por ti para retirar de teus ombros 
o peso dos pecados. Vê minhas mãos fortemente pregadas à árvore da cruz, por causa de ti, como 
outrora estendeste levianamente as tuas mãos para a árvore do paraíso. Adormeci na cruz e por 
tua causa a lança penetrou no meu lado, como Eva surgiu do teu, ao adormeceres no paraíso. Meu 
lado curou a dor do teu lado. Meu sono vai arrancar-te do sono da morte. Minha lança deteve a 
lança que estava dirigida contra ti. Levanta-te, vamos daqui. O inimigo te expulsou da terra do 
paraíso; eu, porém, já não te coloco no paraíso mas num trono celeste. O inimigo afastou de ti a 
árvore, símbolo da vida; eu, porém, que sou a vida, estou agora junto de ti. Constituí anjos que, 
como servos, te guardassem; ordeno agora que eles te adorem como Deus, embora não sejas 
Deus. Está preparado o trono dos querubins, prontos e a postos os mensageiros, construído o 
leito nupcial, preparado o banquete, as mansões e os tabernáculos eternos adornados, abertos 
os tesouros de todos os bens e o reino dos céus preparado para ti desde toda a eternidade.

Feliz Páscoa!
De uma antiga Homilia no grande Sábado Santo

(PG 43, 439.451.462-463)        (Séc.IV)

https://catequizar.com.br/pascoa-da-ressurreicao/
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dúvida

T oda primeira sexta-feira do mês você é convidado a par-
ticipar da nossa Hora Santa! Gravamos um vídeo especial 
que é postado no Facebook, para que você possa nos 

acompanhar nessa Devoção. Deixe sua intenção que, no de-
correr do dia, membros do Apostolado da Oração estarão em 
prece. Juntos, de Coração para Coração.

Oferecimento diário e intenção de oração 
para o mês de abril

Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas 
orações e obras, meus pensamentos e palavras, minhas 
alegrias e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, 
em união com o Coração de teu Filho Jesus, que continua 
a oferecer-se a Ti na Eucaristia, pela salvação do mundo. 

Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e 
meu amparo nesse dia para que eu possa ser testemunha 
do teu amor. Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo es-
pecialmente pelas intenções do Santo Padre para este mês:

Por uma cultura da não violência

Rezemos pela maior difusão de uma cultura da não 
violência, que implica um cada vez menor recurso às armas, 
seja da parte dos Estados, seja da parte dos cidadãos.

pastoral

Hora Santa do Apostolado da Oração TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 

VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no botão e assista a 
um vídeo sobre o tema do mês

Tema do mês:
É OBRIGATÓRIO FAZER PROMESSA 
OU PENITÊNCIA NA QUARESMA?

https://t.me/imaculadaconceicaodoipiranga
https://bit.ly/3ZtDS2R
https://bit.ly/3lNrVXY


Imaculada em revista - 5

Irmãos: Será que ignorais que todos nós, batizados em 
Jesus Cristo, é na sua morte que fomos batizados? Pelo 
batismo na sua morte, fomos sepultados com ele, para 

que, como Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, 
assim também nós levemos uma vida nova. Pois, se fomos 
de certo modo identificados a Jesus Cristo por uma mor-
te semelhante à sua, seremos semelhantes a ele também 
pela ressurreição. Sabemos que o nosso homem velho foi 
crucificado com Cristo, para que seja destruído o corpo de 
pecado, de maneira a não mais servirmos ao pecado. Com 
efeito, aquele que morreu está livre do pecado. 

Se, pois, morremos com Cristo, cremos que também vivere-
mos com ele. Sabemos que Cristo ressuscitado dos mortos 
não morre mais; a morte já não tem poder sobre ele. Pois 
aquele que morreu, morreu para o pecado uma vez por to-
das; mas aquele que vive, é para Deus que vive. Assim, vós 
também considerai-vos mortos para o pecado e vivos para 
Deus, em Jesus Cristo.

 Aleluia, aleluia, aleluia.

Cristo ressuscitado dos mortos 
não morre mais 

Da Carta de São Paulo aos Romanos (6, 3-11)

principal
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Domingo da Misericórdia
O Papa João Paulo II instituiu o segundo domingo após a 

Páscoa como o Domingo da Misericórdia, que será no 
dia 16 de abril durante a Missa de canonização de San-

ta Faustina, conhecida como a apóstola da Misericórdia. A 
instituição do Papa foi uma resposta ao pedido do próprio 
Cristo que em 1931 confiou à Santa Faustina o seu desejo 
de que no domingo após a Páscoa deveria ser um dia para 
renovar no coração da humanidade a compreensão de que 
DEUS é misericordioso. 

A luz do centro de nossa fé, que é a acolhida da Graça do Trí-
duo Pascal, a Comunidade Emanuel convida todos os irmãos 
na fé a viver o Domingo da Misericórdia como uma resposta 
à compreensão de que Deus é tão Misericordioso e nos ama 
tanto que enviou seu Filho Único, não apenas para assumir 
nossa humanidade, mas também para sofrer a humilhação e 
morrer na cruz por amor a cada um de nós. 

Graças a este amor e ao sacrifício de Cristo temos acesso 
à esperança da vida eterna e ao Dom do Espírito Santo que 
nos ensina a viver na simplicidade de cada dia e segundo a 

vocação específica de cada um, a Vontade de Deus que nos 
torna livres e realizados.

Este é o centro de nossa fé, compreender o Amor pessoal 
e único que Deus tem por cada um de nós. Mas o incrível é 
que embora sejamos chamados a receber o amor pessoal de 
Deus, não somos chamados a nos isolar, ou a nos fechar em 
nós mesmos. Deus nos chama como comunidade.

E por uma incrível Providência Divina, exatamente neste dia 
a Paróquia realizará, no período da tarde, um CPP Ampliado, 
ou seja, à luz do Caminho Sinodal, e todos os paroquianos 
são convidados a se reunirem para discutirem e pensarem 
em novos passos. Venha!

A Comunidade Emanuel fará todo o esforço para, neste lindo 
dia, estar presente e em comunhão com todos os paroquianos. 
E assim, à luz da Misericórdia pensarmos em novos passos. 

pastoral

Maria Martha
Comunidade Emanuel
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N asci em Adamantina, interior de São Paulo, no dia 
01/04/1968. Sou filha de Rosa da Silva dos Santos e 
José Mendes dos Santos e tenho dois irmãos: o mais 

velho, José Luis Mendes dos Santos, e o mais novo, Luis 
Antônio Mendes dos Santos. Nasci trigêmea e fui a última a 
nascer; nasceu primeiro a Maria Aparecida e depois a Maria 
de Lourdes, mas ambas morreram ainda criança. Fui bati-
zada no dia 04/01/1968 pelo monsenhor Manoel González e 
meus padrinhos foram: Romualdo e Laurinda.

Desde pequena participava com minha mãe nos terços, no-
venas e missas, e gostava muito de assistir filmes de his-
tórias bíblicas como Moisés e José do Egito, entre outros, 
e também gostava de ler livros de vida de santos, como 
Santa Maria Gorete, Santa Teresinha, São Francisco de As-
sis e Santa Clara. 

Ainda pequena, com 9 anos, vendo o trabalho das Irmãs 
Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus que trabalhavam 
em um internato na cidade cuidando de meninas órfãs, di-
zia que queria ser como aquelas mulheres de preto que 
cuidavam das crianças.

Mas quando, com 13 anos, perdi minha mãe, fiquei muito 
abalada, e deixei de ir à Igreja; cheguei a culpar Deus pela 
morte de minha mãe. Comecei a frequentar a igreja Cristã 
do Brasil junto com uma vizinha, e, inclusive, fui batizada 
nesta igreja, porém não me sentia feliz e também nunca 
deixei de rezar à Nossa Senhora Aparecida para ser minha 
mãe depois que a minha morreu. 

Fiquei na Igreja Cristã por um ano, e me sentindo muito in-
feliz, vi que lá não era meu lugar. Conheci um jovem chama-
do Pedro Angelo que era muito católico e meu vizinho que 
me chamou para participar do grupo de jovens da paróquia 
e do coral, e depois passei a participar do grupo mariano. 

Um belo dia o Pedro me perguntou se nunca tinha pensa-
do em ser freira! Voltando para casa essa pergunta ficou 
martelando em minha cabeça e no coração, e a partir daí 
comecei a me questionar. Fiz um retiro mariano de carnaval 
e depois disso passei a fazer encontros vocacionais e em 
um retiro vocacional mariano conheci as Irmãs de São José 
de Cluny que tinham uma comunidade na cidade vizinha.

Me encantei com a vida da fundadora Ana Maria Javouhey e 
no dia 7 de fevereiro de 1988, então com 19 anos, ingressei 
no aspirantado, fazendo os primeiros votos com 25 anos no 
dia 6 de fevereiro de 1993 e os votos perpétuos no dia 27 
de janeiro de 2002; portanto, no dia 6 de fevereiro de 2018, 
completei 25 anos de vida religiosa!

Já trabalhei em várias comunidades com crianças e na pas-
toral paroquial e atualmente resido e trabalho na pastoral 
da FUNSAI (Fundação Nossa Senhora Auxiliadora do Ipiran-
ga) e ajudo na paróquia Imaculada Conceição do Ipiranga, 
em São Paulo. Sempre ajudei na Pastoral Vocacional em 
todas as paróquias por onde passei. Hoje me sinto uma 
pessoa realizada e muito feliz, e quero continuar minha 
vida sempre no serviço a Deus e aos irmãos. 

Testemunho vocacional 
Ir. Maria Rosa da Trindade dos Santos

testemunho
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COLETA NACIONAL DA SOLIDARIEDADE 
no dia 2 de abril, Domingo de Ramos
A Campanha da Fraternidade visa promover a reflexão, na bus-
ca da conversão durante a quaresma, culminando com o ges-
to concreto da coleta da solidariedade no Domingo de Ramos. 
Neste ano será no próximo dia 2 de abril. O objetivo é promover 
e apoiar os projetos sociais da Igreja Católica no Brasil.

Pela terceira vez a fome é tratada pela Igreja no Brasil, na 
Campanha da Fraternidade. A primeira foi em 1975, com o 
tema ‘Fraternidade é repartir’ e o lema ̒Repartir o pão’, no cli-
ma do Ano Eucarístico que precedeu o Congresso Eucarístico 
Nacional de Manaus, trazendo o mesmo tema e lema e deseja-
va intensificar a vivência da Eucaristia em nosso povo. 

A segunda foi em 1985, outro Ano Eucarístico, desta vez em 
preparação para o Congresso Eucarístico de Aparecida, com o 
lema ‘Pão para quem tem fome’.

Agora, em 2023, a Igreja no Brasil enfrenta pela terceira vez o 
flagelo da fome, tendo o lema da campanha que é uma ordem 
de Jesus aos seus discípulos: “Dai-lhes vós mesmos de comer” 
(Mt 14,16).

É vocação, graça e missão da Igreja responder ao chamado 
e cumprir a ordem de Jesus, no contexto do 3o Ano Vocacio-
nal que vivemos este ano. A fome é um instinto natural de 
sobrevivência presente em todos os seres vivos. Contudo, na 
sociedade humana, a fome é uma tragédia, um escândalo, é a 
negação da própria existência.

Saiba mais em campanhas.cnbb.org.br

Na Igreja primitiva, o apóstolo Paulo apresenta ao povo 
de Corinto a graça e a importância da coleta entre as 
comunidades. Para ele, tal gesto representa comu-

nhão, serviço, obra de generosidade e benevolência e não 
simplesmente uma equação econômica.

Como cristãos somos chamados a viver a imitação de Cristo, 
que se faz pobre para nos enriquecer e a imitação do próprio 
Deus que dá a semente ao semeador fazendo crescer abun-
dantemente os frutos de ação de graças, louvor e caridade.

Em comunidade, as pequenas coisas que fazemos juntos 
uns pelos outros é o que nos torna mais unidos para co-
lher os frutos da eternidade. Na nossa vocação, somos 
chamados a ofertar tudo que temos e somos. As campa-
nhas e coletas visam promover a solidariedade, a partilha 
e a comunhão entre os fiéis, os bispos e o santo Padre. 
Esta rede de solidariedade tem sido um gesto eficaz da 
nossa corresponsabilidade no cuidado pela casa comum 
e por toda a Igreja.

Coletas de amor: somos Igreja

campanhas

https://campanhas.cnbb.org.br/
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COLETA MUNDIAL PARA A TERRA SANTA 
no dia 7 de abril, Sexta-feira Santa
Na Sexta-feira Santa, em todo o mundo, os fiéis são convi-
dados a contribuir com a manutenção dos Lugares Santos. A 
Coleta realizada na Celebração da Paixão do Senhor, às 3 da 
tarde, resulta em um importante apoio para a preservação 
dos locais que contam a história de Jesus.

É incentivada a realização desse gesto de comunhão com 
aqueles que trabalham na Terra Santa. Esta coleta é rea-
lizada no mundo inteiro em prol dos irmãos que vivem na 
Terra Santa, em especial a Palestina e no Oriente Médio que 
passam necessidade e são vítimas da perseguição religiosa.

Saiba mais em www.comissariadoterrasanta.com.br

A coleta das Paróquias é repassada para a Cúria Diocesana 
que faz o depósito diretamente à Irmandade Obra Pia da Terra 
Santa, o órgão oficial instituído pela Igreja, responsável pela 
manutenção e divulgação dos chamados Lugares Santos.

Os Santos Lugares são aqueles que estão ligados à vida 
de Nosso Senhor Jesus Cristo e sua Mãe, Maria Santíssi-
ma, por isto, a terra ficou santificada e recebe o nome de 
Terra Santa. A guarda desses locais foi confiada pela Igre-
ja à Ordem Franciscana que, através dos séculos, marcou 
ininterrupta presença.

Tem como missão: 

Manutenção e conservação dos Santuários dos Luga-
res Santos (Jerusalém, Belém, Nazaré, etc... são mais 
de 30 Santuários); 

Promover a devoção a Terra Santa;

Fazer com que a Igreja Católica se mantenha na Terra 
Santa, mantendo a subsistência dos frades, dos cris-
tãos e dos santuários instalados na terra natal de Jesus; 

Promover peregrinações à Terra Santa.

NÓS FAZEMOS A DIFERENÇA!
Ficam as palavras do apóstolo Paulo que necessitou da 
ajuda das comunidades para o anúncio do evangelho e as 
necessidades dos irmãos: “Quanto à coleta em favor dos 
santos, façam vocês também como eu ordenei às igrejas 
da Galácia. No primeiro dia da semana, cada um de vocês 
reserve o que conseguiu poupar. Assim não será preciso 
esperar minha chegada para fazer as coletas” (1 Cor. 16, 1-2).

Que o bom Deus nos ajude nesta missão. 

http://www.comissariadoterrasanta.com.br/
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O Reino do Céu pertence às crianças
É muito frequente observar alguns pais que temem levar 

seus filhos pequenos à Igreja com receio de que eles façam 
muita bagunça dentro do templo. Choros e gritos podem 

parecer, em um primeiro momento, desconcertantes, mas, na 
verdade, são expressão genuína da humanidade dos pequenos. 
Quando ficam um pouquinho mais velhos, brincam e correm na 
Igreja, e é mais interessante quando encontram parceiros para 
ajudar nas tarefas da imaginação tais como se esconder nas 
pilastras, usar os bancos da Igreja como castelos, cochichar ao 
pé do ouvido e dar risadas. Os pais, por sua vez, ficam com os 
cabelos em pé sem saber muito o que fazer. Contudo, como é 
interessante notar aí a beleza da criação nas crianças.

Se há alguém que fica receoso em levar as crianças à Igreja, 
ou se pensa em repreender os pais por levarem os filhos ao 
templo, convém recordar a passagem do evangelista Mateus: 
“Então levaram crianças para que Jesus pusesse as mãos so-
bre elas, e rezasse. Mas os discípulos repreendiam. Jesus, po-
rém, disse: ‘Deixem as crianças, e não lhes proíbam de vir a 
mim, porque o Reino do Céu pertence a elas’.” (Mt 19, 13-14). De 
fato, Jesus quer estar próximo das crianças, quer participar 
das alegrias e do desenvolvimento dos pequenos. Por isso, 
fazer com que as crianças se integrem à vida comunitária, 
desde a tenra idade, é uma das mais belas responsabilidades 
dos pais. Certamente, é algo desafiador, mas ver crianças na 
Igreja é contemplar a beleza da criação nelas, mas também é 
um sinal para os mais velhos: “Eu lhes garanto: se vocês não 
se converterem, e não se tornarem como crianças, vocês nun-
ca entrarão no Reino do Céu” (Mt 18, 3).

A esta autenticidade infantil, Papa Francisco afirmou que “o 
choro da criança é a voz de Deus, é a melhor oração”. Não 
obstante, em 2018, um estudo com 5.000 crianças entre 8 e 
14 anos publicado pela Escola de Saúde Pública de Harvard 
revelou que as crianças que recebem algum tipo de formação 
religiosa se beneficiam tanto fisicamente quanto mentalmen-

te de tais atividades. E quando tais crianças atingem os vinte 
anos de idade, elas apresentam maior satisfação com a vida 
e passam a escolher estilos de vida mais saudáveis. De fato, o 
crescimento da vida em Deus se relaciona ao desenvolvimen-
to físico, intelectual e social de cada criança. Por isso, o tes-
temunho de fé dos pais aliado à vida da comunidade que ora, 
trabalha e partilha pode auxiliar positivamente na formação 
espiritual, moral e mental dos jovens.

A Igreja precisa ser espaço onde as crianças e adolescente 
são valorizados, abençoados e abraçados. Neste sentido, a 
Infância e Adolescência Missionária (IAM) é uma obra que visa 
permitir o conhecimento e valorização do desenvolvimento 
humano voltado a estes jovens com direcionamento particu-
lar à personalidade e ao compromisso. A IAM prima pelo pro-
tagonismo com especial atenção ao tempo, personalidades e 
experiências de cada criança. Assim, convidamos pais, crian-
ças e adolescentes a conhecerem o grupo da IAM de nossa   
comunidade paroquial todos os sábados às 14h30.

carisma

Sem. Leonardo de Morais

https://www.pom.org.br/conheca-a-iam/
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Pascom Imaculada

1o de abril - DIA DA MENTIRA
O Dia da Mentira, também conhecido como Dia das Men-

tiras, dia das petas, dia dos tolos (de abril), dia da gafe, 
ou dia dos bobos, é uma celebração anual em alguns 

países europeus e ocidentais, comemorada em 1o de abril, 
pregando partidas e espalhando boatos como formas de as-
sinalar a data. 

Conhecida mais como uma brincadeira, o assunto nos levou 
a checar o que orienta a Igreja sobre a mentira.

O Catecismo da Igreja Católica, parágrafo 2485, ensina que “A 
mentira é, por sua natureza, condenável. É uma profanação da 
palavra, a qual tem por fim comunicar aos outros a verdade co-
nhecida. O propósito deliberado de induzir o próximo em erro, 
por meio de afirmações contrárias à verdade constitui uma fal-
ta contra justiça e contra a caridade. A culpabilidade é maior 
quando a intenção de enganar pode ter consequências funes-
tas para aqueles que são desviados da verdade.” 

Em tempos de “fake news”, entendemos que “a mentira 
é a ofensa mais direta à verdade. Mentir é falar ou agir 
contrariamente à verdade, para induzir em erro. Lesando 
a relação do homem com a verdade e com o próximo, a 
mentira ofende a relação fundamental do homem e da 
sua palavra com o Senhor.” (2483)

A Bíblia ensina: "Eu sou o caminho, a verdade e a vida; nin-
guém vem ao Pai senão por mim.“ (São João, 14). Por isso, não 
é justificável mentir em nenhuma circunstância.

Mas e se a pessoa pensar que está com a verdade, mas está 
enganada? Então ela não está mentindo, no sentido de in-
duzir ao erro. Muitas vezes nós repassamos informações 
que recebemos em aplicativos de celular sem checar a fon-
te, simplesmente acreditando naquilo porque recebemos a 
informação de um conhecido. 

Estudando o Catecismo, é nossa obrigação conhecer a verdade 
antes de disseminar informações inverídicas. Na dúvida, não 
compartilhe! Se tiver tempo, cheque a informação antes.

A busca da felicidade sempre fez parte da vida humana; na 
relação entre a verdade e a felicidade presente na experiên-
cia religiosa de Santo Agostinho (354-430), ele conclui que 
é feliz quem possui um bem imutável. Esse bem imutável é 
Deus. Assim, é feliz quem possui a Deus, que é a Verdade!

ensaio

https://bit.ly/3JLkAjH
https://bit.ly/2jIdeBM
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A ssistindo alguns anos atrás um documentário, des-
cobri que o Alasca é considerado uma das regiões 
mais perigosas para voar, devido às condições ex-

tremas de clima, e que, devido a isso, os pilotos formados 
nesta região são mais procurados por companhias aéreas 
devido à sua habilidade em pilotar em condições difíceis.

Também há um ditado que diz: são as grandes tempestades 
que formam os grandes marujos. 

Gosto de dizer que as provações, as tempestades que en-
frentamos em nossas vidas, em resumo, as cruzes do dia a 
dia, podem nos tornar grandes santos.

O fato é que a vida é feita sim, de percalços, de tombos pe-
quenos e grandes, e precisamos aprender a direcionar este 
cotidiano acidentado para o Céu, olhando para o alto, para 
Jesus, unindo este sofrimento a Ele.

Melhor ainda, como diz o Padre Marlon Múcio, portador de 
um doença degenerativa incurável, preso em uma cama 
hospitalar, ingerindo 250 comprimidos por dia, mas dono 
de um senso de humor sobrenatural, chama estas prova-
ções de limões. 	

No seu livro “O que fazer com os limões que a vida te dá”, 
(Ed. Planeta), ele nos incentiva a abraçar estes “limões”, 
disfarçados de provações, com alegria e bom humor, com 
o propósito de tirar deles as melhores limonadas, para nos 
tornar santos alegres e felizes.

Se hoje, na sua vida, o céu não é de brigadeiro, o mar não 
está calmo e cristalino, tenha a certeza de que se você en-
frentar isso com uma mudança de atitude, em Deus, dire-
cionando as dores e as provações para um propósito, não 
haverá melhor piloto, melhor marujo, melhor candidato à 
santidade do que você.

Isto é fácil? Não é. Requer de nós não apenas a mística ou 
um sentimento movido pela emoção, mas uma decisão fir-
me, uma mudança de mentalidade que nos leve a oferecer 
todas as dificuldades por amor a Cristo e ao mesmo tempo 
abraçar a alegria.

Como dizia Dom Bosco: “um santo triste é um triste santo”.

Para fechar, uma frase do Padre Marlon: “Gente, faz bem 
para todo mundo: boa fé, bom amor e bom humor.”

Sobre céus traiçoeiros, mares revoltos 
e como sair disso tudo mais forte

ensaio

Mauro da Conceição
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A sinodalidade nos recorda que todo o Povo de Deus é 
chamado a caminhar junto, escutando o Espírito Santo 
e a Palavra de Deus, para participar da missão da Igre-

ja, a partir da comunhão que Cristo estabelece entre nós.

Sínodo convocado pelo Papa
Estamos vivendo um processo Sinodal, convocado pelo 
Papa Francisco, iniciado em outubro de 2021 que se esten-
derá até 2024, constituído por duas assembleias sinodais, 
em Roma: a primeira em outubro de 2023 e a segunda em 
outubro de 2024.

Com o tema “Por uma Igreja sinodal: comunhão, participa-
ção e missão”, o Papa deseja escutar a todos, incluindo os 
membros da Igreja Católica, os cristãos não católicos, os 
que seguem outras religiões e até mesmo os que afirmam 
não possuir religião.

Sínodo da Arquidiocese de São Paulo
Em nossa Arquidiocese de São Paulo, estamos vivenciando o 
período pós-sinodal. O Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo 
Metropolitano de São Paulo, no sábado, 25/03/2023, presidiu a 
missa de encerramento do Primeiro Sínodo Arquidiocesano e 
publicou uma Carta Pastoral dirigida a todos os católicos, na 
qual apresenta as conclusões do percurso sinodal e as propos-
tas votadas pela assembleia sinodal. Destaca-se o anúncio de 
12 grupos de trabalho pós-sinodais (comissões) que deverão 
debruçar-se sobre as seguintes questões:

•	 A reformulação da estrutura organizacional da Pastoral 
na Arquidiocese

•	 Elaboração de um Diretório da Pastoral

•	 Revisão e adequação do Plano de Manutenção da Arqui-
diocese

•	 Atualização do Diretório dos Sacramentos

•	 Elaboração de um Diretório Litúrgico para a Arquidiocese

•	 Elaboração de um Regimento da Cúria Metropolitana

•	 Criação de um Vicariato Episcopal para a Área da Saúde

•	 Criação de um Vicariato Episcopal para a Catequese

•	 Revisão e adequação do Diretório Arquidiocesano da 
Formação Presbiteral

•	 Organização do Vicariato da Educação e da Universidade

•	 Organização da Caridade Social

•	 Elaboração de um novo Plano de Pastoral

“Irmãos e irmãs, como Jesus enviou em missão os discípulos, 
assim, em nome da Igreja, eu vos envio: ide à cidade de São 
Paulo, às suas paróquias e todas as comunidades e organiza-
ções da vida eclesial e social, ide às periferias e aos centros 
vitais da cidade! A todos anunciai a Boa Nova de salvação. 
Que a Mãe de Deus e Mãe da Igreja vos acompanhe, ampare 
e conforte na missão”, destacou o Arcebispo no envio missio-
nário do último dia 25, ao final da celebração eucarística de 
encerramento do 1o sínodo arquidiocesano de São Paulo. 

Vivamos essa renovação missionária!

Sínodo: caminhar Juntos
utilidade
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Empatia, a essência da escuta

Em um mundo barulhento, no qual ecoam incertezas e 
conflitos, propor-se a praticar a escuta ativa é o cami-
nho para ouvir os chamados de Deus, dos nossos irmãos 

e de nós mesmos. Escutar vem do latim “ausculto”, que quer 
dizer escutar com atenção. E é uma “arte” muito difícil de 
ser executada em nosso cotidiano. Quantas vezes estamos 
ouvindo o outro sem prestar atenção? Ou pensando no que 
vai responder em seguida?

Na Anunciação, Maria exerceu o diálogo com o Arcanjo Ga-
briel, enquanto o sacerdote Zacarias não soubera dialogar 
com o Mensageiro de Deus (cf. Lc 1,20), Maria se mostra como 
alguém já experimentada na arte do diálogo, uma arte que 
passa pela capacidade de saber escutar verdadeiramente.

O conteúdo emocional de uma situação é mais importante 
do que o conteúdo intelectual: é com o “coração” e não com 
a “razão” que um deve escutar o outro. A escuta faz parte de 
nosso caminhar no Evangelho. E, como pai ou mãe, você “já 
sabe o que seu filho vai dizer”? Será que não é o momento 
de escutar com atenção?

A paciência, a competência e a habilidade de uma pessoa 
compreensiva são necessárias para trazer à tona águas pro-
fundas; quem sabe proporcionar um diálogo proveitoso. 

O ouvir estreita os laços de lealdade e de compromisso com 
o outro. As pessoas têm o desejo de serem compreendidas, 
de sentir que suas palavras são importantes e que as suas 
ideias são ouvidas com atenção. E isso se aplica em todos 
os focos da vida: nos negócios, na família, na sociedade em 
geral. E o que não fazer? Dar uma resposta rápida, tomar-se 
como exemplo, forçar uma direção, ser moralizante, julgar 
baseado em regras ou opiniões e tantas outras ações que 
não estimulam a escuta ativa.

Dedicar nossa energia a quem está perto, por meio da escu-
ta ativa, é uma verdadeira prova de amor e empatia. Além do 
mais, temos dois ouvidos e somente uma boca. 

E você, já parou hoje para escutar?

Fonte: pt.aleteia.org

saúde

https://bit.ly/3lQNbvM
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santo do mês

L idvina ou Liduína, como costuma ser chamada por nós, 
nasceu em Schiedan, Holanda, em 1380, numa família 
humilde e caridosa. Ainda criança, recolhia alimentos 

e roupas para os pobres e doentes abandonados. Até os 
quinze anos, Liduína era uma menina como todas as demais. 
Porém, no inverno daquele ano, foi patinar no gelo com um 
grupo de amigos e, em plena descida da montanha, um de-
les se chocou violentamente contra ela. Estava quase morta 
com a coluna vertebral partida e com lesões internas. Ime-
diatamente, foi levada para casa e colocada sobre a cama, 
de onde nunca mais saiu, até morrer. Depois do trágico aci-
dente, apareceram complicações e outras doenças, numa 
seqüência muito rápida. Apesar dos esforços, os médicos 
declararam que sua enfermidade não tinha cura e que o tra-
tamento seria inútil, só empobrecendo ainda mais a família.

Os anos se passavam e Liduína não melhorava, nem morria. 
Ficou a um passo do desespero total, quando chegou em 
seu socorro o padre João Pot, pároco da igreja. Com conver-
sas serenas, o sacerdote recordou a ela que: "Deus só poda 
a árvore que mais gosta, para que produza mais frutos; e 
aos filhos que mais ama, mais os deixa sofrer". E pendurou 
na frente da sua cama um crucifixo. Pediu que olhasse para 
ele e refletisse: se Jesus sofreu tanto, foi porque o sofrimen-
to leva à glória da vida eterna. Liduína entendeu que sua si-
tuação não foi uma fatalidade sem sentido, ao contrário, foi 
uma benção dada pelo Senhor. Do seu leito, podia colaborar 
com a redenção, ofertando seu martírio para a salvação das 

almas. E disse ao padre que gostaria de receber um sinal 
que confirmasse ser esse o seu caminho. E ela o obteve, 
naquela mesma hora. Na sua fronte apareceu uma resplan-
decente hóstia eucarística, vista por todos, inclusive pelo 
padre Pot. A partir daquele momento, Liduína nunca mais 
pediu que Deus lhe aliviasse os sofrimentos; pedia, sim, que 
lhe desse amor para sofrer pela conversão dos pecadores 
e pela salvação das almas. Do seu leito de enferma ela re-
cebeu de Deus o dom da profecia e da cura pela oração aos 
enfermos. Após doze anos de enfermidade, também come-
çou a ter êxtases espirituais, recebendo mensagens de Deus 
e da Virgem Maria. Em 1421, as autoridades civis publicaram 
um documento atestando que nos últimos sete anos Liduína 
só se alimentava da sagrada eucaristia e das orações. Sua 
enfermidade a impossibilitava de comer e de beber, e nada 
podia explicar tal prodígio. Nos últimos sete meses de vida, 
seu sofrimento foi terrível. Ficou reduzida a uma sombra e 
uma voz que rezava incessantemente. No dia 14 de abril de 
1433, após a Páscoa, Liduína morreu serena e em paz. Ao 
padre e ao médico que a assistiam, pediu que fizessem de 
sua casa um hospital para os pobres com doenças incurá-
veis. E assim foi feito. Em 1890, o papa Leão XII elevou santa 
Liduína ao altar e autorizou o seu culto para o dia da sua 
morte. A igreja de Schiedan, construída em sua homenagem, 
tornou-se um santuário, muito procurado pelos devotos que 
a consideram padroeira dos doentes incuráveis..

Fonte: arquisp.org.br

Santa Liduína 14
abr

https://bit.ly/40Eed8q
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A sociedade vem enfrentando uma transformação radi-
cal nas últimas décadas em relação à ciência, à tecno-
logia e à comunicação em rede mundial. A revelação 

de novas formas de se obter resultados esperados pode até 
prolongar a expectativa de vida com qualidade, trazer maior 
ganho de produtividade e lucratividade, realizar ampliação 
de canais de comunicação etc. Porém, o empreendedor cris-
tão deve também refletir sobre as questões fundamentais 
do homem do seu tempo, a natureza pedindo uma ESPECIAL 
ATENÇÃO no SER como HUMANO e a relação entre a ÉTICA 
e a RESPONSABILIDADE SOCIAL. Sentimo-nos desafiados a 
discernir os “sinais dos tempos”, à luz do Espírito Santo, para 
nos colocar a serviço do Reino, anunciado por Jesus, que veio 
para que todos tenham vida e para que a tenham em plenitu-
de (Jo 10,10) (Documento de Aparecida). Por menor que seja 
uma empresa ou empreendimento pode ser a única fonte de 
sobrevivência direta ou indireta. Jesus dizia: Vocês são a luz 
do mundo. Não pode ficar escondida uma cidade construída 
sobre um monte. Já a DCI (Doutrina Social da Igreja Católica) 
548 revela que “a prudência torna capaz de tomar decisões 
coerentes, com realismo e senso de responsabilidade em re-
lação às consequências das próprias ações”.

Desta forma, cada cristão deve refletir nesta quaresma sobre:

•	 Como seu empreendimento tem contribuído com o mundo 
externo;

•	 Priorizar o que realmente tem valor;

•	 Saber lidar com o tempo (um passo de cada vez). O sucesso 
de amanhã começa hoje;

•	 Humildade, reconhecendo os erros cometidos e aconse-
lhando-se com pessoas que comungam dos mesmos prin-
cípios e valores cristãos;

•	 Realizar alianças e parcerias que elevem a Deus, respeito à 
ética cristã com vistas à responsabilidade socioambiental;

•	 Servir para promover a dignidade aos mais vulneráveis; 
resgatar a espiritualidade, princípios e valores; 

•	 Criar oportunidade para que todos possam empreender, 
trocar experiências, praticar a paz e o bem.

(ICLS)

Para saber mais, entre em contato com a Coordena-
ção Nacional da Pastoral do Empreendedor.

pastoraldoempreendedor.org.br

pastoraldoempreendedor.imac@gmail.com

Izabel Cristina Lara Stevevanatto
Coordenadora Geral - Imaculada Conceição Ipiranga

Princípios éticos no 
empreendedorismo cristão

ORAÇÃO DO EMPREENDEDOR
“Consagre ao Senhor tudo o que faz, 

e os seus planos serão bem-sucedidos.” 
(Provérbios 16,3)

Senhor, ensinai-nos a praticar os vossos mandamen-
tos, de modo que os nossos empreendimentos sejam 
realizados segundo a sua vontade! Chamados a com-
pletar a obra da criação, reconhecemos que nossos 
empreendimentos são vossos. Vós sois o nosso sócio 
majoritário! Somos humildes servos a serviço do vos-
so Reino, chamados a testemunhar vossa Palavra e a 
construir um empreendedorismo fundamentado no 

amor ao próximo e na ética cristã.
Tenhamos em nossos corações, em todos os desafios 
que enfrentarmos, uma confiança ilimitada em vós. 
Sejamos, por nossas iniciativas, sal da terra e luz do 
mundo, e inspiremos um novo modo de empreender. 
À Virgem Maria, nossa Mãe, que acompanhou de perto 
os trabalhos de Vosso Filho Jesus, interceda por nós e 

por nossas famílias. 
Amém!

CONVITE A TODOS EMPREENDEDORES
Você que é empreendedor, que pretende abrir um 
negócio, que deseja contribuir e trocar experiências 
venha participar de nossas atividades.
NOSSA MISSÃO: fomentar nas pessoas com perfil 
empreendedor, a confiança ilimitada em Deus e a 
ética cristã, tendo Jesus como referência.
“Por uma civilização do Amor”

“Ide e fazei discípulos todos os povos” (Mt 28,19) 

pastoral

http://pastoraldoempreendedor.org.br 
http://pastoraldoempreendedor.imac@gmail.com
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A inclusão digital está a todo vapor. A conta Gov.br uni-
fica os canais digitais do Governo Federal para trazer 
praticidade no acesso a qualquer serviço público. A 

expectativa é que, quando estiver 100% implantada, a plata-
forma elimine a necessidade de idas e vindas para agendar, 
solicitar e acompanhar o andamento de pedidos e documen-
tos. No estágio em que está hoje, ela já pode facilitar muito 
sua vida! 
Você pode criar sua conta pelo aplicativo ou pelo site utili-
zando computador, notebook, tablet ou smartphone. Para 
criar sua conta, basta informar alguns dados pessoais e criar 
sua senha.

Com a conta gov.br você poderá acessar, por exemplo, os 
serviços digitais do INSS, emitir e consultar a carteira de 
trabalho digital, o seguro desemprego, assinar documentos 
eletronicamente, controlar o uso de seus dados pessoais, 
realizar a prova de vida digital, inscrever-se em serviços de 
educação e pesquisa, acessar o portal e-Social, obter e con-
sultar de sua Carteira Digital de Trânsito, acessar os serviços 
do SUS, agendar perícias e outros serviços do INSS, facilitar 
o preenchimento de sua Declaração de Imposto de Renda e 
outros serviços que estão sendo incluídos.

Declaração de IRPF 2023 pré-preenchida
Está aberta a temporada para declarar seu imposto de ren-
da e este ano o prazo de entrega foi prorrogado para 31 de 
maio de 2023. Não deixe para o último momento! A decla-
ração pré-preenchida está disponível e já possui informa-
ções relativas a rendimentos, deduções, bens e direitos e 
dívidas e ônus reais e que são alimentadas diretamente no 
programa do Imposto de Renda 2023 (PGD IRPF 2023), sem 
a necessidade de digitação. Todo contribuinte com conta 
nível prata e ouro no Gov.br poderá usar o serviço em to-
das as plataformas disponíveis para o preenchimento da 
declaração: on-line no e-CAC; pelo programa IRPF 2023 no 
computador (que será disponibilizado em 15 de março), e 
pelo celular ou tablet com o app Meu Imposto de Renda.

Documentos necessários para a Declaração de IRPF 2023

Os principais documentos necessários para a declaração 
do IR são: 

• Informações gerais sobre o contribuinte e seus 
dependentes

• Nome, CPF, grau de parentesco e data de nasci-
mento dos dependentes;

• Endereços atualizados;

• Cópia completa da última Declaração de Imposto 
de Renda da Pessoa Física;

• Dados da conta para restituição ou débitos das co-
tas de imposto apurado, caso haja;

• Atividade profissional exercida atualmente;

• Informações sobre bens, imóveis e contas corren-
tes e aplicações financeiras do contribuinte;

• Documentos relacionados à renda (do contribuin-
te ou de dependentes);

• Documentos referentes a bens e direitos;

• Documentos relacionados a pagamentos e dedu-
ções efetuadas;

• Documentos relacionados a dívidas e ônus;

• Documentos referentes a rendas variáveis.

Procure ajuda de profissionais especializados, como conta-
dores, caso haja dúvidas ou dificuldades na realização da 
declaração!

Eu decido onde aplicar parte 
do meu imposto de renda
Você sabia que isso é possível? E mais: você ainda pode es-
colher um projeto social da PUC-SP e UNIFAI para apoiar sem 
gastar nada a mais por isso?

Veja o passo a passo de como doar no site: www.fundasp.
org.br/incentive

Ajude na divulgação! Encaminhe para seus contatos e fale 
que vale muito a pena participar!

Você já tem sua conta Gov.br?
utilidade

http://www.fundasp.org.br/incentive  
http://www.fundasp.org.br/incentive  
http://www.fundasp.org.br/incentive  
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https://www.pom.org.br/conheca-a-iam/
https://www.pom.org.br/conheca-a-iam/
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Assembleia Geral da CNBB
No Brasil, a Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil (CNBB) celebrará a sua Assembleia Geral em 
Aparecida entre 19 e 28 de abril.   Em pauta estão 

a aprovação do novo Regimento Interno da Conferência; 
as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no 

Brasil para o quadriênio seguinte, e a eleição da Presi-
dência e dos Presidentes das 12 Comissões Episcopais 
Pastorais. É aguardada para breve a publicação do Mis-
sal, com o texto revisto ao longo de muitos anos e já 
aprovado em assembleias passadas.

O que fiz de errado?
N ós ouvimos diariamente como diferentes doenças po-

dem ser evitadas com uma vida saudável, alimenta-
ção balanceada, exercícios moderados e bons hábitos 

e atitudes. Mas, quando ficamos doentes, o sentimento de 
que fracassamos de alguma forma na tentativa de seguir 
as recomendações pode se tornar insuportável.

Existem muitos fatores que influenciam nesse processo: a 
genética, algum tipo de interação, a idade ou algum aci-
dente em nossa fisiologia.

Seria bom ser ativo e saudável na velhice, mas, se não for-
mos, isso não significa que seja nossa culpa. Ter saúde é 

uma grande bênção. Quando temos um corpo saudável, 
temos mais força para trabalhar, servir a Deus e desfrutar 
da vida. Quando temos saúde devemos ser gratos a Deus. 
Orar sempre!

A receita todos conhecem: incorporar hábitos saudáveis 
para um efeito positivo sistêmico no organismo e agir pre-
ventivamente. Converse com seu médico e comece agora 
mesmo a trabalhar pela sua saúde.

Conheça tudo de bom que está acontecendo no mundo 
para manter ou recuperar a saúde no site: www.sonoticia-
boa.com.br/saude

atividades

saúde

http://www.sonoticiaboa.com.br/saude
http://www.sonoticiaboa.com.br/saude
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ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

BATIZADOS em 2023
Catequese para  

pais e padrinhos
Celebração 
do batismo

6 MAI	 3 JUN	 5 AGO	 2 SET	 11 NOV

7 MAI	 3 JUN	 5 AGO	 2 SET	 11 NOV

Inscrições na secretaria paroquial
Whatsapp: 11 99989-3290
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A nossa vida é um constan-
te experimentar em Deus. 
Sentimos sua presença, 

seu auxílio e sua providência. 
Experimentar nos faz amadu-
recer na fé, pois “sabemos em 
quem confiamos” (2Tm 1,12).  

Através do dízimo somos capa-
zes de reconhecer a presença 
infalível e indispensável de Deus 
em nossas vidas. Com esse ges-
to de gratidão permitimos que 
Deus possa realizar um grande 
desejo Seu: derramar em “abun-
dância suas bênçãos” num co-
ração agradecido, despojado 
e comprometido. Meu irmão e 
minha irmã, nesta perspectiva 
convidamos você a fazer a ex-
periência do dízimo conosco. E 
juntos veremos a promessa do 
Senhor se realizar em nossas 
vidas, famílias e comunidades.

PRATIQUE UM GESTO 
DE AMOR E UNIÃO

agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00

CNPJ 63.089.825/0107-00
PARÓQUIA IMACULADA CONCEIÇÃO 
Mitra Arquidiocesana de São Paulo

atividades

Ministério de Leitores - Formação

No dia 11 de março, sábado de manhã, 
aconteceu a primeira Formação de Lei-
tores do ano. O encontro foi realizado 

na PUC e na igreja e participaram 22 leitores. 
Mais uma vez, nossa parceira, fonoaudióloga 
e amiga, Dra. Ana Paula Fonseca, ministrou o 
curso com maestria e entusiasmo colocan-
do em prática algumas ações que os leitores 
precisam ter para aprimorar a Proclamação 
da Palavra. Entre elas:

• exercícios de aquecimento da voz;

• postura e procedimento no púlpito;

• dicas para melhorar as leituras. 

Neste último aspecto, usamos a leitura da 
Paixão de Cristo devido à particularidade 
de precisar de dois leitores. O diácono Sa-
noki, também deu algumas dicas de como 
devem ser lidas as leituras quanto ao 
gênero literário. Após a formação, houve 
a apresentação da nova coordenação do 
grupo composto agora por 3 membros: Ju-
lio Mazza, Cassia e Valfredo. 

Os coordenadores apresentaram sua meto-
dologia de trabalho e uma proposta de for-
mação contínua para aperfeiçoamento não 

só na parte técnica de leitura, bem como, 
na formação teológica, litúrgica e doutri-
nal. A Pastoral de Leitores tem como ser-
viço específico a leitura da Palavra de Deus 
dentro da celebração litúrgica e a formação 
contínua, aceita por todos os presentes, 
acontecerá mensalmente, e a próxima for-
mação será no dia 01/04 às 14h15. 

Ao final, o pe. Rodrigo, aproveitou o mo-
mento e deu algumas orientações para 
complementar a formação. 

Agradecemos ao nosso amigo Adans, que, 
com carinho e competência, esteve à fren-
te deste trabalho até o momento, e dese-
jamos sucesso em sua nova atribuição na 
coordenação da Pastoral do Dízimo. 

Aqueles que se sentirem chamados e 
quiserem participar do Ministério de Lei-
tores, fiéis de ambos os sexos, pedimos 
para que deixem seu nome e telefone na 
secretaria ou procure um de nossos leito-
res durante as missas. 

Julio Mazza
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Valor:
R$ 80

Saída às 5h
Em frente 
a paróquia

Reservas na secretaria paroquial ou pelo WhatsApp: 11 99989-3290
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Abílio Ribeiro Vassalo
Benedito Antonio Pedroso
Blas Alonso Seguro 
Dinah Duarte
Djanira Dias da Silva Gama
Edelcio Pessi
Grupo de Canto Pastoral de São Paulo
Ideli Walter Caron

José Sílvio Toni Junior
Maria de Lourdes Pedroso
Maria Stela S.P. Almeida
Mateus de Carvalho Maciel
Neusa Aparecida Navajas
Rodrigo Sanches Santos
Takami Sassaki 
Thabata Vilas Boas

Aniversariantes dizimistas de abril

PALAVRA DO PAPA
“No âmbito da unidade da missão, a diversidade de carismas e ministérios não 

deve dar lugar, no seio do corpo eclesial, a categorias privilegiadas. Todos são 
iguais, somos iguais e quando uma das partes se considera mais importante das 
outras e levanta um pouco o nariz, então, está errada. Essa não é a vocação de 
Jesus. A vocação que Jesus dá, a todos, mas também a quantos parecem estar 
em lugares mais elevados, é a do serviço, o serviço aos outros, a humilhação. A 
vocação de Deus é a adoração do Pai, o amor à comunidade e o serviço. Isso é ser 
apóstolos, este é o testemunho dos apóstolos.”

(Fonte: www.vaticannews.va)

"É impensável que máquinas de Inteli-
gência Artificial vão fazer escolhas 
sem erros. Elas sempre serão inte-

gralmente falíveis”, disse Padre Paolo Benan-
ti, um monge franciscano de 48 anos, enge-
nheiro com PhD em ética para tecnologias de 
melhoria humana, concedido pela Universida-
de de Georgetown, nos Estados Unidos, pro-
fessor na Universidade Pontifícia Gregoriana 
para outros teólogos e padres, debatendo 
moralidade e ética em inovações, como a IA 
e braço direito do Papa Francisco a respeito 
de questões que envolvem tecnologia e ética.

Mas a IA foi fundamental para o pesquisador 
brasileiro Átila Soares da Costa Filho, que já pu-
blicou dois estudos que podem revelar o que se-
ria o verdadeiro rosto de Maria.

Os estudos para tentar chegar ao que seria a 
fisionomia de Maria, a mãe de Jesus duraram 

tecnologia

  

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	 8h30
     10h30
   18h

Brasileiro recria rostos 
de N. Sra. com ajuda de IA

quatro meses e foram dois meses para o rosto 
de Nossa Senhora de Guadalupe, desenvolvidos 
com o que há de mais moderno em tecnologia de 
imagem e inteligência artificial. O surpreendente 
resultado teve repercussão internacional, com 
referência, inclusive, no site que tem o maior nú-
mero de informações sobre o homem do Sudário 
de Turim (base deste estudo).

Se gostou do tema, sugerimos a leitura do ter-
ceiro capítulo da encíclica Laudato si’, do Papa 
Francisco, como uma reflexão ético-social sobre 
“Tecnologia: criatividade e poder”.

https://bit.ly/40fAIAY
https://bit.ly/3FSl6uO
https://bit.ly/3FSl6uO
http://Maria, a mãe de Jesus
https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/
https://bit.ly/42Dxust
https://bit.ly/3TLRjtv
https://bit.ly/3TLRjtv
https://bit.ly/3TIvzPe

